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A Assembléia Legislati-

va do Rio Grande do Sul 
aprovou ontem a rolagem 
dê'CZ$ 56 bilhões de uma 
&Vida total do estado de 
certa de CZ$ 200 bilhões. 
Con-vocada para examinar 
projetos de interesse prio-
ritário para o estado, a As-
setnbléia Legislativa gaú-
cha suspendeu as sessões 
maneadas para hoje e ama-
nhã, só voltando a reunir-se 
no'dia 28, condicionando a 
aprovação de qualquer pro-
jeto' ao exame preliminar 
da'broposta que trata sobre 
o aumento do funcionalis-
mo. 
- Entre os projetos que de-

vein'passar pelo crivo dos 
deputados está um que con-
cede anistia fiscal para a 
Central de Cooperativas 
dós" ProdutoresRurais do 
Rio Grande do Sul (Cen-
trils'ul). O PFL tem um 
substitutivo, o PDT quer 
faierr algumas emendas, 
mas a tendência é a Assem-
bléia acabar aprovando o 
perdão da dívida. Em todo 
cavo, os deputados preferi-
raprjogar todos os projetos 
pai!à exame a partir do dia 
28; esperando uma defini-
ção boi' parte do Executivo 
quanto ao reajuste para os 
seH(dores. 

k-aprovação da rolagem 
da'ffivida foi acertada me-
diante acordo de lideran-
ça§ com a mesa diretora do 
Legislativo. Serão refinan-
ciafflis US$ 116 milhões da 
dívida externa e CZ$ 90 mi-
1h6C§ da dívida interna, 
através de emissão de títu-
lo'S 'públicos estaduais. 
Também foram aprovados 
atitol'ização para o governo 
do estado contratar finan-
ciamento com o Banco 
Mundial no valor de US$ 40 
milhões, para a construção 
de estradas vicinais, e um 
empréstimo no valor de 3 
milhões de OTN para a ca-
pitalização da Companhia 
Riograndense de Teleco-
Municações (CRT). 

Com essas alterações, a 
dívida do governo gaúcho 
ganha novo perfil, transfor-
mando prazos curtos e mé-
dios em longos, permitindo 
ao sistema financeiro esta-
dual refinanciar parte da 
dívida pública interna. Pa-
rã o—deputado Carrion Jú-
nior (PMDB), essa rola-
gema. é importante porque 
vai liberar recursos para 
acertar a questão salarial 
do funcionalismo e para in-
vestimentos. 

"Enquanto o governo não 
remeter à Assembléia os 
projetos que tratam sobre 
questões salariais, nada se-
rá aprovado", disse o vice-
líder do PDS, deputado 
Lourenço Pires, membro 
da Comissão de Finanças 
da Assembléia Legislativa. 
Q deputado Porfírio Peixo-
to (PDT), ao comentar as 
críticas feitas pelo gover-
nador Pedro Simon de que 
á Assembléia estava propo-
sitadamente demorando a 
aprovar projetos de inte-
resse do Executivo, disse 
que ele fez críticas impro-
cedentes e injustas. No fim 
de semana, Simon acusou 
os deputados de não vota-
rem determinados projetos 
para desm oralizá-lo 


